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DISPOSIÇÕES LEGAIS EM
RELAÇÃO À LIBERDADE
RELIGIOSA E APLICAÇÃO
EFETIVA

A Constituição1 invoca a proteção de Deus no seu preâmbulo e
garante o livre exercício de todas as religiões e confissões religiosas,
sem preferências, desde que estas não infrinjam quaisquer leis ou
violem a ordem pública. Este direito não pode ser suspenso ou
restrito em casos de emergência.

De acordo com o artigo 77.º, os membros do clero não podem “ter
cargos públicos ou envolver-se em qualquer forma de propaganda
política invocando motivos religiosos ou […] usando as crenças
religiosas das pessoas”.

Segundo os artigos 78.º e 79.º, a liberdade de associação e reunião
estão garantidas, desde que não violem a ordem e a moral públicas.

O artigo 151.º afirma que “a educação nacional deve ser secular” e o
artigo 152.º reconhece o direito dos pais a escolherem o tipo de



educação que querem para os seus filhos.

O registro de grupos religiosos não é obrigatório. A Igreja Católica é a

única Igreja que foi legalmente reconhecida na lei.2 As organizações
não registradas podem atuar, mas não recebem isenções fiscais ou
outros benefícios. Para obter o reconhecimento legal, os grupos
religiosos devem apresentar um pedido à Secretaria de Estado dos
Direitos Humanos, Justiça, Governação e Descentralização. O

Gabinete da Procuradoria-Geral deve rever o pedido.3 As
organizações autorizadas devem submeter relatórios anuais sobre a
sua situação financeira e as suas atividades. Também podem pedir

o estatuto de isenção fiscal ao Ministério das Finanças.4

Os missionários estrangeiros devem ter vistos de entrada e vistos
de residência e uma instituição que os patrocine. O Governo assinou
acordos com a Fraternidade Evangélica das Honduras, os Mórmons
e os Adventistas do Sétimo Dia para viabilizar a entrada e residência
dos seus missionários. Os grupos que não tenham acordos escritos
devem apresentar provas de emprego e rendimento para os seus
missionários. A imigração de missionários estrangeiros que usem

feitiçaria e rituais satânicos é proibida.5

As Honduras são signatárias do Pacto Internacional de Direitos Civis
e Políticos, e do Pacto Ibero-Americano de Juventude, que
reconhecem o direito à objeção de consciência no caso do serviço

militar obrigatório.6

O Governo das Honduras apenas reconhece os casamentos civis. De
acordo com o artigo 13.º do Código de Família, qualquer membro do
clero de qualquer grupo religioso que autorize um casamento
religioso sem um certificado de casamento civil é responsabilizado

criminalmente.7

Os Adventistas do Sétimo Dia referiram que certos estabelecimentos
de ensino (escolas e universidades) não respeitam o seu direito a

observar o sábado.8

O artigo 228.º do Código de Processo Penal afirma que os membros
do clero “autorizados a operar no país não são obrigados a fazer



qualquer declaração em relação a informações ou segredos
confidenciais que possam ter ouvido durante o exercício do seu
ministério e que sejam obrigados a não divulgar”. O artigo diz
também que os membros do clero “devem ser informados do seu
direito de permanecer em silêncio”, e que, se concordarem em falar,
“podem abster-se de responder a qualquer pergunta a que não

queiram responder”.9

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Em junho de 2018, vários grupos da sociedade civil expressaram a
sua oposição a uma moção que tornaria obrigatória a leitura da
Bíblia nas escolas, descrevendo-a como um ataque contra a

educação secular.10

Em agosto de 2018, realizou-se o 14.º Congresso Internacional de
Turismo Religioso e Sustentável na cidade de Comayagua,

organizado pelo Governo, pelos sindicatos e pela diocese local.11

Em setembro de 2018, durante uma marcha organizada pelo partido
político Liberdade e Refundação (Libertad y Refundación), o Cardeal
hondurenho Óscar Andrés Rodríguez condenou atos de vandalismo
contra a Catedral de São Miguel Arcanjo na capital hondurenha de
Tegucigalpa e queixou-se da indiferença demonstrada pelas

autoridades.12 Outro ato de vandalismo foi relatado em dezembro de
2019 quando uma antiga igreja em Tegucigalpa foi pintada com as

cores da bandeira do orgulho gay.13

No período em análise, dois pastores evangélicos foram
assassinados sem um motivo claro. Em agosto de 2019, um pastor
que possuía uma estação de rádio evangélica foi assassinado na

sua casa em Santa Bárbara.14 Alguns meses mais tarde, em outubro,

outro pastor foi baleado no seu carro em San Pedro Sula.15 Um



jovem foi também morto dentro de uma igreja em Choloma durante

um culto religioso.16 As autoridades eclesiásticas notaram que a
maior parte da violência contra os seus membros teve origem em
organizações criminosas, uma vez que as igrejas estão presentes
em áreas de elevada violência com uma presença mínima do

Estado.17

Em agosto de 2019, a Câmara Constitucional do Supremo Tribunal
das Honduras decidiu a favor de um grupo de estudantes
universitários adventistas, a quem foi negada a possibilidade de
fazer exames e aulas em dias diferentes do sábado. O Tribunal
ordenou à universidade que apresentasse uma regulamentação

que garantisse a liberdade religiosa.18

Em outubro de 2019, a Conferência Episcopal Católica das Honduras
criticou a conivência de políticos com traficantes de droga, que se
infiltraram nas instituições estatais, bem como o Código Penal que
viola “os direitos fundamentais e favorece as infrações relacionadas

com o tráfico de droga e a corrupção”.19

Após o surto da pandemia da COVID-19 em março de 2020, o Governo
decretou um estado de exceção e suspendeu as celebrações

religiosas.20 Em maio de 2020, a Conferência Episcopal Católica
divulgou um protocolo para o culto religioso, afirmando que o
mesmo apoia e cumpre as medidas tomadas pelas autoridades.
21Dois meses mais tarde, em julho, o país reabriu, incluindo as

igrejas.22

Em setembro de 2020, o Governo anunciou planos para entregar
materiais de biossegurança a todas as igrejas. A Confraria
Evangélica pediu apoio financeiro (através de um bônus) para os

pastores idosos,23 o que suscitou controvérsia. Outras comunidades

evangélicas decidiram contra este pedido.24 A Conferência Episcopal
Católica das Honduras disse não ter conhecimento do decreto a

favor das igrejas e referiu que não aceitaria o bônus.25



PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

Entre 2018 e 2020, não foram relatadas violações significativas da
liberdade religiosa. As autoridades eclesiásticas concordaram que,
na maioria dos casos, os clérigos foram vítimas de ações
criminosas, enquanto noutro, um jovem foi morto na igreja. Em
nenhum destes incidentes a religião parece ter sido a causa.

Durante o mesmo período, o Tribunal Superior de Justiça emitiu
uma decisão significativa protegendo os direitos das minorias
religiosas. Por seu lado, as Igrejas pronunciaram-se contra as
ligações entre pessoas no poder e traficantes de droga, bem como
contra a falta de proteção por parte das autoridades em certas
partes do país.

Apesar do flagelo do tráfico de droga e da violência de gangues que
afeta a sociedade hondurenha, a situação da liberdade religiosa não
mudou e as perspectivas para o futuro permanecem estáveis.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe �nanciamento

público.
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